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Resumo. Enquadrado nos trabalhos que os autores têm vindo a desenvolver no âmbito da comunicação 
governamental, estudando de forma mais aprofundada a criação do Ministério da Felicidade no Dubai e nos 
Emirados Árabes Unidos, apresentam-se aqui os resultados da análise de conteúdo de duas publicações 
referentes a dois momentos com uma distância temporal de cerca de um ano e meio. O primeiro texto diz 
respeito ao anúncio de intenções, datado de outubro de 2014 e o segundo comunica a criação do Ministério 
da Felicidade em fevereiro de 2016. O principal objetivo deste trabalho foi comparar os dois textos para 
determinar diferenças entre eles. Os resultados da análise qualitativa apontam que houve algumas 
alterações, mas que o conceito principal se manteve e ganhou mais preponderância no texto de 2016. 
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Content analysis in Government Communication - Case Study concerning the United Arab Emirates Ministry 
of Happiness. 
Abstract: Based on the work that the authors have been developing in the scope of governmental 
communication, studying in more depth the creation of the Ministry of Happiness in Dubai and the United 
Arab Emirates, hereby are presented the results of the content analysis of two publications concerning two 
moments with time distance of about a year and a half. The first text refers to the announcement dated 
October 2014 and the second one announces the creation of the Ministry of Happiness in February 2016. The 
main objective of this work was to compare the two texts and determine the differences changes between 
them. The results of the qualitative analysis indicate that there have been some changes however the main 
concept remained unchanged and was gained more preponderance in the 2016 text. 
Keywords: Qualitative analysis; Communication; Government; Ministry of Happiness; WebQDA.  
1 Introdução 
“Fazer ciência”, é participar num esforço coletivo de compreensão da realidade. Esforço que tem 
como primeiro objetivo (mas não o único) construir teorias que permitam, antes de tudo, obter a 
referida compreensão, isto é, a explicação através do estabelecimento empiricamente comprovado 
de relações de causalidade, ou, a interpretação dos factos humanos, tomando como base o sentido 
que os sujeitos conferem às circunstâncias e aos atos que de algum modo vivenciam” (Amando, 
2008). 
Ao criar um Ministério para trabalhar a área da Felicidade, o Governo dos Emirados Árabes Unidos 
despoleta oportunidades de investigação académica sobre esta medida inovadora. Ao estudar a 
Comunicação Governamental pretende-se, por um lado, compreender o trabalho desenvolvido pelo 
Ministério da Felicidade, e por outro, perceber a forma como o Governo comunica as políticas e ações 
deste Ministério. Enquadrado num Estudo de Caso relacionado com a comunicação governamental na 
perspetiva da comunicação para o desenvolvimento, um dos objetivos gerais da investigação é 
compreender os benefícios da criação do Ministério da Felicidade dos EAU e se as suas políticas podem 
ser replicáveis com sucesso noutros países.  
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No âmbito do lançamento e criação do Ministério da Felicidade do Dubai e EAU, o Governo divulgou 
várias notícias acerca deste fato. Este trabalho tem como objetivo analisar o conteúdo das duas 
primeiras comunicações divulgadas sobre o Ministério da Felicidade: a primeira comunicação foca a 
intenção de criar o Ministério e a segunda comunica a sua criação efetiva; esta última dá 
inclusivamente a conhecer a nomeação de Her Excellency Ohood Al Roumi1 para o cargo de Ministra 
de Estado da Felicidade e Bem-Estar. 
Entre as duas referidas comunicações decorreu um período temporal de cerca de um ano e meio, daí 
que o objetivo é analisar e comparar as principais semelhanças ou diferenças em termos de conteúdo 
nos dois textos. 
No que diz respeito à estrutura do trabalho, começa-se por realizar um breve enquadramento teórico, 
seguido de uma explicação sobre a metodologia e das considerações sobre os resultados da 
investigação qualitativa. Por fim, algumas notas sobre as principais conclusões do trabalho efetuado. 
2 Enquadramento teórico 
Comunicar é um mecanismo essencial para o ser humano, sendo através dele que este interage com 
os seus semelhantes. A comunicação é, por isso, um “dispositivo que possibilita as relações sociais ao 
longo da existência humana, fluindo, segundo a exigência de cada época, Silva (2016, p. 3). Assim, ao 
nível social “é através da comunicação que o ser humano se insere na sociedade, uma vez que este 
processo lhe permite relacionar-se com os outros, adquirindo os modos de agir e de pensar que 
vigoram na sua sociedade e desenvolvendo, ao mesmo tempo, as suas capacidades de comunicação” 
(Instituto Bento Jesus Caraça, s/d).  
Da mesma forma, do ponto de vista da organização social, é fundamental a relação comunicacional 
entre o governo e a sociedade. A comunicação governamental, ou estatal, é uma "comunicação formal, 
originária nas redes e no sistema oficial, inserido nas organizações públicas, e tem como tarefa 
difundir, com a opinião pública, questões ou temas significativos da área governamental, visando ao 
conhecimento e à participação do cidadão" (Salgado, 2011, p. 255) e, além de integrar diferentes 
modalidades, um dos principais objetivos da comunicação governamental é facilitar a comunicação 
entre o Estado e a Sociedade (cf. Matos, 1999). 
Pode considerar-se, que a comunicação governamental é uma necessidade social (Torquato, 
1985, p. 44) através da qual são dadas a conhecer aos cidadãos as ações ou políticas dos 
diferentes setores constituintes de cada governo; através da rede de comunicação 
governamental os governantes tomam também conhecimento das expetativas e desejos dos 
cidadãos. Para além dos aspetos referidos no parágrafo anterior, pode acrescentar-se que para os 
governos a comunicação governamental pode ser também um “instrumento de valorização das ações 
de governo e dos poderes públicos (Azevedo, 2007, p. 38). Para concretizar as ações de comunicação 
                                                          
1
 https://www.uaecabinet.ae/en/details/cabinet-members/her-excellency-ohoud-bint-khalfan-al-roumi.Her Excellency 
Ohood bint Khalfan Al Roumi is the Minister of State for Happiness in the new UAE Cabinet, announced in February 2016. The 
new ministry aims to promote the UAE’s plans, programmes and policies to promote the happiness of the UAE society. Her 
Excellency has been appointed to handle the portfolio of Quality of Life following the cabinet reshuffle of October 2017 She 
is also Director General of the Prime Minister’s Office of UAE.  She oversees multiple strategic projects and initiatives such as 
UAE Vision 2021, The National Agenda, the UAE Government Strategy, The National Strategy for Innovation,  Mohammed Bin 
Rashid Centre For Government Innovation, Government Performance Management System “Adaa”, Sheikh Khalifa 
Government Excellence Program, Mohammed Bin Rashid Government Excellence Award, UAE Government Leaders 
Programme, Emirates Government Service Excellence Program, Global Star Rating System for Services, Best M-Government 
Service and Mohammed Bin Rashid Policies Council. 
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o governo tem o apoio de profissionais especializados como Relações Públicas, Publicidade a e 
Jornalismo, etc. 
Por outro lado, sendo o foco essencial da investigação a análise da comunicação2, na sua vertente de 
comunicação governamental como já se viu, é importante realçar a complexidade dos processos dessa 
comunicação. Pela sua complexidade, a comunicação é ao longo do tempo objeto de estudo de 
diversas investigações em diferentes áreas do conhecimento, as quais contribuíram para um melhor 
entendimento desses processos.   
Importa, por isso, realçar que a comunicação governamental assenta em dois aspetos fundamentais 
da comunicação: os processos e os meios. Os processos remetem para os aspetos sociolinguísticos 
enquanto os meios remetem para os canais e tecnologias que servem de veículo à comunicação.  
Por seu turno, a análise da comunicação implica variadas metodologias, entre elas, a análise do 
discurso e da proxémia. Sendo a comunicação um processo dinâmico, a análise do conteúdo é a que 
possui o alcance mais limitado na análise da comunicação, uma vez que não inclui o contexto em que 
a comunicação ocorre e flui, que como é sugerido por Berlo e Sousa, evolui através da interação3. De 
facto, esta é uma técnica que permite a análise do discurso dos participantes sendo este um “processo 
de busca e de organização sistemática de transcrições de entrevistas, de notas de campos e de outros 
materiais que foram acumulados, com o objetivo de aumentar a sua própria compreensão desses 
mesmos materiais e de lhe permitir apresentar aos outros aquilo que encontrou” (Bogdan & Biklen, 
1994: 205). Daí que alguns autores refiram que a análise de conteúdo “não se trata de um instrumento, 
mas de um conjunto de procedimentos diversos, incluindo mesmo técnicas diferentes que, pela sua 
sistematização, analisam documentos de diferentes modos e com diferentes objetivos” (Sousa, 
2005:264).   
Com a utilização desta técnica pretende-se encontrar o sentido das palavras utilizadas pelos autores, 
neste caso, os emissores da comunicação governamental, e a partir desse sentido descobrir mais 
explicações e identificar de forma sistemática e objetiva situações implícitas no discurso, como refere 
Bardin, a técnica da análise de conteúdo “procura conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre 
as quais se debruça (…) é a busca de outras realidades através das mensagens” (Bardin, 2009:45). O 
mesmo autor refere ainda que a análise de conteúdo pode ter uma função de “enriquecimento da 
pesquisa” ou servir de “prova” para a verificação de “hipóteses apresentadas sob a forma de questões 
ou de afirmações provisórias” (Bardin, 2009). Deve notar-se, porém, que é necessário considerar que 
a análise de conteúdo é de natureza “fundamentalmente quantitativa, uma vez que o seu foco é a 
frequência das categorias e a associação entre elas, bem como a sua co-ocorrência, (Bardin, 2009). 
Atualmente a análise de conteúdo conta com o suporte de ferramentas tecnológicas que se estão a 
constituir como instrumentos essenciais no trabalho dos investigadores. Este tipo de software 
(programas) tem vindo a ser desenvolvidos desde a década de 80, mais precisamente em Inglaterra e 
nos Estados Unidos, por e para investigadores da área das Ciência Humanas. Tal desenvolvimento 
consistiu numa evolução dos programas aplicados à pesquisa qualitativa que, até à data, ainda se 
apresentavam de uma forma mais rudimentar implicando por isso grandes gastos ao nível de tempo, 
custo e até perda de dados. Citado em (Teixeira e Becker, 2001) Tal Keller utiliza o conceito de CAQDAS 
                                                          
2 A análise da comunicação implica variadas metodologias, entre elas, a análise do discurso e da proxémia. Sendo a 
comunicação um processo dinâmico, a análise do conteúdo é, destas três, a que possui o alcance mais limitado na análise da 
comunicação, uma vez que não inclui o contexto em que a comunicação ocorre e flui, que, como sugerido na citação de Berlo 
& Sousa, e evolui através da interação: “a comunicação é entendida como um processo complexo, tratando-se de um 
fenómeno contínuo, cuja evolução decorre através da interação” (Berlo & Sousa, 2006 cit. in Perles, 2007).  
3“A comunicação é entendida como um processo complexo, tratando-se de um fenómeno contínuo, cuja evolução decorre 
através da interação” (Berlo & Sousa, 2006 cit. in Perles, 2007).  
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(Computer-Aided Qualitative Data Analysis software) e define-o como consistindo numa série de 
programas de computador que se orientam para auxiliar na análise de dados qualitativos. 
A utilização de programas para a análise de dados qualitativos apresenta dois aspetos dicotómicos: 
por um lado, somos confrontados com as vantagens, que são expressas através da economia de tempo 
e de custos, a possibilidade de se explorar, de um modo acurado, o relacionamento existente entre os 
dados e, por outro, as vantagens que se relacionam com a estrutura formal que auxilia na construção 
teórica e conceitual dos dados. Porém, são também apresentadas algumas dificuldades no que diz 
respeito à utilização de tais programas, designadamente: i) Distanciamento entre pesquisadores e 
dados; ii) Dados qualitativos analisados de um modo quantitativo; iii) Análise ocasionaria uma 
homogeneidade entre os métodos de análise de dados, inibindo, portanto, a criatividade do 
pesquisador, Barry (1998).  
Outros autores, como Teixeira e Becker (2001) defendem por seu lado que é possível pensar nos 
programas de análise qualitativa de dados como ferramentas novas que se incorporam no processo 
de pesquisa, possibilitando, na verdade, uma dedicação à exploração e à investigação dos dados por 
parte do investigador, dispensando, portanto, várias tarefas, tal como é o caso da seleção de blocos 
temáticos em fichas de entrevista ou documentos. Porém, é fundamental salientar que um modo de 
evitar o tratamento quantitativo de dados qualitativos está associado a uma postura de vigilância 
constante do processo de pesquisa, almejando, portanto, todas as desvantagens que as técnicas de 
operacionalização via programa possam originar. Ainda assim, os mesmos autores (Teixeira & Becker, 
2001) destacam que esses mesmos programas oferecem uma inovação extremamente importante: a 
possibilidade de testar, bem como de relacionar, hipóteses valendo-se dos recursos e dos benefícios 
resultantes da inovação da informática, utilizando qualquer tipo de técnica qualitativa. 
Exemplos de alguns dos programas de apoio à análise qualitativa são o MAXqda (que permite a 
importação e a exportação de várias informações de fontes diferentes), o ATLAS*ti (que permite a 
planificação de projetos) e o NUD*IST (que permite gerir todas as referências numa biblioteca pessoal) 
(Flick, 2009).  
Um outro exemplo é o webQDA4 -  um software de origem portuguesa criado para o apoio à análise 
de dados qualitativos num ambiente colaborativo e em rede distribuída. O webQDA é um software 
direcionado a investigadores, em diversos contextos, que necessitem de analisar dados qualitativos, 
individual ou colaborativamente, de forma síncrona ou assíncrona. O webQDA segue o desenho 
estrutural e teórico de outros programas disponíveis no mercado, diferenciando-se destes, por 
proporcionar trabalho colaborativo online e em tempo real, e disponibiliza um serviço de apoio à 
investigação. Esta foi a ferramenta selecionada para analisar os textos relativos à criação e lançamento 
do Ministério da Felicidade do Dubai/UAE. 
3 Metodologia 
Como se evidenciou anteriormente a comunicação governamental, tem entre outros, o objetivo de 
difundir temas significativos da ação governamental; por se considerar a criação e implementação do 
Ministério da Felicidade um ato significativo da comunicação governamental, entendeu-se que a 
análise de conteúdo de textos relativos a esse fato, seria fundamental para comparar dois momentos 
importantes desta ação governamental. 
 
  
                                                          
4 Fonte: https://www.webqda.net/o-webqda/ 
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A comparação dos referidos textos tem por objetivo responder seguinte: 
 
1- Existem alterações significativas entre a ideia da criação do Ministério da Felicidade e o 
lançamento/implementação do mesmo?  
2- Existem diferenças no tipo de comunicação - foi acrescentado ou retirado algum conteúdo 
relevante face ao texto inicial? 
Como suporte à demonstração da sistematização e coerência entre a base teórica usada neste trabalho 
utilizou-se a seguinte tabela: 
 
Tabela 1. Coerência no aprofundamento e sistematização da Análise 
 
Fonte: A formação em investigação qualitativa: notas para a construção de um programa. Em Investigação Qualitativa - 
Inovação (Amado, 2016) 
 
 
O trabalho consistiu numa primeira leitura analítica dos dois textos sem qualquer tipo de formalidades.  
Em seguida procedeu-se à importação dos textos para a plataforma webQDA.  Com base no corpo 
teórico, criaram-se na plataforma os ‘códigos árvore’ (felicidade, positividade, bem-estar).  
Paralelamente construiu-se uma nuvem das palavras frequentes de cada um dos textos. 
Depreendendo-se logo à partida que existiam diferenças entre os dois textos, procedeu-se a uma nova 
leitura analítica, e com base na nuvem de palavras; criaram-se códigos livres onde se integraram as 
palavras e frases que incluíam as palavras mais frequentes. Com base na nova codificação optou-se 
por construir matrizes para recolha de resultados, sua análise e conclusões. 
A partir do corpo teórico e do texto de 2016 construíram-se os ‘códigos árvore’ para análise de 
conteúdo. 
 
Observam-se 
alterações mas 
pode inferir-se que 
não foi retirado 
conteúdo relevante; 
pelo contrário pode 
concluir-se que 
houve maior foco 
no conceito 
essencial - 
Felicidade.
QUESTÕES DE 
INVESTIGAÇÃO
PERGUNTAS AOS 
DADOS 
CODIFICADOS
FERRAMENTAS 
webQDA
ALCANCE OU 
RESTRIÇÕES DA 
BUSCA
OBSERVAÇÕES, 
INFERÊNCIAS E/OU 
CONCLUSÕES
1- Existem 
alterações 
significativas entre 
a ideia da criação do 
Ministério da 
Felicidade e o 
lançamento/imple
mentação do 
mesmo? 
2- Existem 
diferenças no tipo 
de comunicação - 
foi acrescentado ou 
retirado algum 
conteúdo relevante 
face ao texto 
inicial?
Frequência da 
utilização das 
palavras 'mudança'; 
'medir'; 'serviços'
Nuvem de Palavras; 
Códigos Livres; 
Códigos Árvore
Alcance: 
aprofundamento 
das alterações entre 
os dois textos. 
Restriçoes:              
não se verificaram.
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Fig.1. Mapa dos códigos árvore construído no webQDA 
 
 
 
A partir desta base procedeu-se a obtenção e análise dos resultados. 
4 Resultados  
4.1 Análise dos resultados 
a) Elaborou-se uma nuvem de palavras para cada um dos textos em análise, obtendo para o texto 
de 2016 a nuvem seguinte onde se destacam as palavras ‘Felicidade’ e ‘Felizes’. 
 
 
Fig.2. Nuvem de Palavras a partir do texto de 2016 
 
 
 
A partir da mesma base, obteve-se uma lista das palavras mais frequentes, conforme demonstra a fig. 
3: 
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Fig.3. Lista das palavras mais frequentes 
 
 
Para além das palavras em destaque, outras com relevo no texto foram: “Ministério”, “Ministra” e 
“Trabalhar”, o que naturalmente é coerente com o contexto. 
 
 
b) Relativamente ao texto de 2014, destacam-se as palavras Felicidade e Serviços. 
 
 
 
Fig. 4.  Nuvem de Palavras a partir do texto de 2014 
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Deste novo passo surge a lista de palavras mais frequentes elencadas na fig. 5:  
 
 
Fig. 5. Lista de Palavras a partir do texto de 2014 
 
Para além da palavra “Felicidade”, que fez parte dos códigos árvore, observa-se que foi utilizada com 
a mesma frequência a palavra “Serviços”. De referir que outras palavras se destacaram tais como: 
“governamentais”, “iniciativa” e “satisfação”. 
 
No passo seguinte, uma vez que na “nuvem de palavras” surgiu um elemento/palavra nova, não 
prevista “Serviços”, decidiu-se fazer uma nova análise, a partir de códigos livres que se relacionassem 
com “Serviços”, no caso serviços governamentais. 
A partir da utilização dos referidos códigos livres obteve-se uma nova lista de palavras frequentes, na 
qual se destaca a utilização das palavras “Medir” referenciada nas duas fontes 15 vezes e “Mudança” 
referenciada 13 vezes.  
4.2 Discussão dos resultados           
Da análise depreende-se que há uma linha orientadora no discurso, mas entre os dois textos existem 
algumas alterações. 
Logo à partida, é possível observar que no texto de 2014 para além da esperada palavra “Felicidade” 
surge a palavra “Serviços” como a segunda mais utilizada, o que criou de imediato um alerta e conduziu 
a aprofundar um eventual interesse subliminar. 
Para além disso, observou-se que as palavras “Medir” e “Mudança” são as únicas utilizadas nos 2 
textos, sendo relevante que das 15 referências selecionadas sobre a palavra “Medir”, 13 referem-se 
ao primeiro texto (2014 – Intenção da criação do Ministério da Felicidade) e somente 2 se referem ao 
segundo texto (2016 – Criação do Ministério). 
Relativamente ao código livre “Mudança”, 7 referências correspondem ao texto de 2014 e 6 ao texto 
de 2016. 
Os outros códigos livres, “Tecnologia”, “Turistas”, “Inovação e liderança do País” e “interesse 
económico” somente estão referenciados no primeiro texto. 
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Uma análise mais especifica dos códigos “Medir” e “Mudança” permitem inferir, ainda com a 
prudência necessária, que para além dos objetivos principais “Felicidade, Positividade e Bem-Estar”, o 
governo numa primeira fase tinha como intenção a “Mudança” e a “Medição” (ou monitorização dos 
serviços governamentais, conforme se pode verificar nos seguintes extratos do texto de 2014: 
 
Fig. 6. Extratos do texto de 2014 
 
No que diz respeito aos conceitos-base “Felicidade, Positividade e Bem-Estar”, na análise do conteúdo 
dos dois textos, verifica-se que o código ‘Felicidade’, conforme já inicialmente observado na nuvem de 
palavras, é utilizado nos dois textos, mas com maior incidência no texto do anúncio da criação do 
Ministério da felicidade. é também possível observar a partir da análise efetuada que a abrangência 
da utilização das expressões relacionadas com “Felicidade” no anúncio de 2014 foi muito subtil e 
simples correspondendo apenas a 6,7% das referências. 
Por seu lado, no texto relativo à criação do Ministério da Felicidade em fevereiro de 2016, a utilização 
do principal conceito-base é muito mais preponderante, com 10 referências que correspondem a 
40,39% das referências, conforme descreve a fig. 7: 
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Fig. 7.  Abrangência do conceito-base no texto de 2016 
 
Portanto, a partir da análise realizada é possível determinar que há realmente uma intenção de colocar 
o foco da comunicação no conceito de Felicidade e que o governo pretende criar ou melhorar Serviços 
que contribuam para essa Felicidade. Apesar de se verificarem mudanças ou ajustamentos em termos 
de conteúdo tal não permite concluir que tenha existido alteração dos objetivos do governo; admite-
se uma alteração na abordagem e forma de transmissão do mesmo. 
Este estudo permitiu concluir através da análise mais especifica a dois momentos diferentes 
(2014/2016) com base em dois suportes da comunicação governamental (duas notícias/textos) que 
existiram algumas mudanças ou ajustamentos em termos de conteúdo. 
Em termos comparativos entre o texto de 2014 e o texto de 2016 infere-se que houve uma “evolução”: 
de um enfoque na Felicidade e na relação entre Serviços, Medição/Monitorização da Felicidade no 
discurso de 2014, passou-se a focar no conceito da Felicidade propriamente dito, alargando-o à 
positividade e bem-estar, deixando “cair” a relação com a eficiência dos serviços, a medição e a 
monitorização.  
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Assim, como síntese e respostas às questões que estiveram na base da análise de conteúdo efetuada, 
conclui-se que se observam alterações mas pode inferir-se que não foi retirado conteúdo relevante; 
pelo contrário pode concluir-se que houve maior foco no conceito essencial – Felicidade. 
5 Considerações finais 
Sem pretender obter conclusões definitivas, até porque este trabalho é o segundo dos vários que os 
autores pretendem desenvolver durante e após o programa de doutoramento em curso, numa 
investigação previamente desenvolvida, verificou-se que o Governo, aquando da implementação do 
Ministério da Felicidade, colocou logo à partida em destaque três conceitos em simultâneo: Felicidade, 
Bem-Estar e Positividade e, numa fase posterior, acrescentou a doação/gratidão como fator 
importante para a Felicidade.  
Este trabalho veio indicar que antes dessas alterações, o governo já tinha realizado alguns 
ajustamentos em termos dos conceitos-chave preponderantes na comunicação governamental 
relativa a este tema.  
Por outro lado, não foi possível determinar a existência de alguma mensagem subliminar nos textos 
analisados. 
O passo seguinte da investigação será a análise dos textos publicados nos vários órgãos de 
comunicação social disponíveis no corpus latente durante o primeiro ano após a criação do Ministério 
da Felicidade.  
Através do futuro estudo pretende-se, entre outros aspetos, estudar as ações concretas realizadas por 
pelo Ministério da Felicidade durante o referido período. 
De referir também que para uma maior consistência da investigação, o estudo de caso em construção 
no âmbito da tese de doutoramento prevê a realização de uma entrevista a Sua Excelência a Sra. 
Ministra da Felicidade e do Bem-Estar com a realização da correspondente análise de conteúdo. 
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